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RESUMO
INTRODUÇÃO: Fenilalanina hidroxilase (PHA) é a enzima responsável pela conversão da fenilalanina (PHE) em tirosina (TYR), porém, devido uma desordem genética de caráter autossômico recessivo conhecido como Fenilcetonúria (PKU), ocorre deficiência de PHA e consequente incapacidade de realizar esta conversão levando ao acúmulo de PHE, com efeitos tóxicos irreversíveis no sistema nervoso central. No Brasil, a incidência de PKU é de 1:30.402 recém-nascidos. O tratamento é dietético e consiste em dieta restrita em PHE, que quando introduzida na alimentação da criança no 1º mês de vida, pode evitar significativamente o retardo das funções cognitivas. Tradicionalmente, orienta-se a suspensão do aleitamento materno (AM) devido à dificuldade em quantificar a ingestão de PHE durante a mamada, porém, o AM deve ser encorajado e associado ao uso de fórmula isenta de PHE, pois apresenta inúmeros benefícios no ponto de vista biológico e psicossocial. OBJETIVO: Revisar a literatura para ressaltar a importância do AM para lactentes com PKU. MÉTODOS: Foi realizado uma revisão documental de caráter bibliográfico nos bancos de dados “BVS Brasil”, “MedLine” e  “LILACS”. Os artigos utilizados foram publicados entre os anos de 2006 a 2019, sendo excluídos aqueles publicados antes de 2006. Como descritores utilizou-se “Aleitamento materno”, “Fenilcetonúrias” e “Lactentes”. Foram selecionados cinco trabalhos que preenchiam os critérios previamente propostos. RESULTADOS: O AM em portadores de PKU promove efeitos benéficos, pois permite o desenvolvimento adequado do lactente e fortalece o vínculo afetivo mãe-bebê. Os estudos sugerem que uma dieta cruzada entre leite materno e fórmula láctea evidencia efeitos de longo prazo positivos para o desenvolvimento infantil quando há controle metabólico rigoroso dos níveis séricos de PHE, visto que houve pouca discrepância nos níveis de PHE dos infantes que ingeriram leite materno comparados com aqueles alimentados exclusivamente com fórmula láctea livre de PHE. Também foi observado um maior ganho de peso mensal e melhores índices de ingestão adequada de proteínas, calorias, TYR e PHE pelos grupos amamentados. CONCLUSÕES: Foi possível observar que o AM, quando aliado ao uso de fórmulas livres de PHE, possui efeito positivo no tratamento dietético de lactentes portadores de PKU, além de ser um ato psicossocial benéfico. Sendo assim, o aleitamento materno deve ser estimulado e não restringido.
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